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Prezados Senhores: 

Pela presente, temos o prazer de comunicar a Vv. Ss .. que há anos usamos o 
COMPLEXO MINERAL "TORTUGA" e o POLIVITAMÍNICO "TORTUGA" PARA AVES e 
queremos declarar que estamos muito satisfeitos com os resultados obtidos, pois a mor
talidade das aves diminuiu bastante, assim como o número de "refugos" na criação. O 
estado de saúde das galinhas é muito bom , permitindo uma produção de ovos constante 
e mais que satisfatória. a um custo bem lucrativo. 

Manifestamo-nos. também, muito gratos pela boa e permanente assistência dis
pensada pela Seção Técnica dessa conceituada firma. 

Sem mais, autorizamos Vv. Ss. a fazerem desta o uso que desejarem. 
Cordiais Saudações. 

GRANJA IRMÃOS KOSAKA 
Iwao Kosaka 

GRANJA AKEDA 

GRANJA KON DO 

GRANJA NAKAMURA 
Ken1 t1 Rondo 

}:tl'L1rlL L L ........ 4'', 

Tos!Unoske Nakamure 

NOTA : O total das nossas criações é de 30.000 aves. Usamos os produtos "Tortuga" há mais de 
dois anos. 
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HÁ NECESSIDADE 
DE MINERALIZAR 
OS ANIMS? 

Várias são as razões que tornam difícil ao 
criador saber se os seus animais estão recebendo, 
através das forragens e dos concentrados. quantida
de suficiente dos minerais indispensáveis à vida. 
Dentre elas destacam-se: 

a) A falta de dados analíticos completos sôbrc 
o teor dêsses minerais nas forragens e nos concen
trados; 

b) A grande variação dêsse teor, determinada 
pela natureza do terreno e pelo estágio vegetativo 
das plantas; 

c) A ausência de conhecimento exato das ne
cessidades, em minerais, das diversas espécies ani
mais. 

Por isso, com o objetivo de evidenciar a impor
tância da "mineralização", discutiremos ligeiramen
te a influência dêsses fatôres. 

Em pesquisas recentemente levadas a efeito, 
os estudiosos chegaram às conclusões abaixo, sôbre 
as necessidades de cálcio e fósforo, para as diferen
tes espécies animais: 

1) Vacas leiteiras ( 500 kg de pêso vlvoJ 
Para a cota de mantença . . ... . . 
Para a produção de 1 kg de leite 

2) Vacas das raças de corte 1500 kg p .v.l 
3) Porcas reprodutoras .. ..... . .... .. . 
4) Ovelhas reprodutoras . . . . . . . . ..... . 

CÁLCIO FóSFORO 

18 gr 
2 " 

30 .. 
30/40 gr 

6/9 gr 

10 gr 
1,5 gr 

24 gr 
20/27 gr 
4,5; 5 gr 

Portanto, uma vaca leiteira, que produza 15 
litros de leite diários, precisa de 48 gr de cálcio e 
33 de fósforo por dia. Em conseqüência, essa mes
ma vaca, se alimentada apenas com capim e três 
quilos de concentrados por dia, receberá sómente 
50% do cálcio e 65% do fósforo de que precisa para 
satisfazer suas necessidades orgânicas, o que repre
senta um déficit mensal de aproximadamente 800 
gr de cálcio e 350 gr de fósforo. De início, a vaca 
supre o déficit retirando êsses minerais do esque
leto, porém. com o tempo, o organismo se depau
pera e diminui ràpidamente a produção de leite, a 
qual continuará baixando cada vez mais nas lac
tações seguintes. Além da carência déstes dois ele-
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mentos, haverá, também, deficiência de outros, tais 
como: ferro , cobalto, iódo, cobre etc. 

Para se avaliar a importância da administra
ção de minerais, é indispensável que se conheça. 
além da constituição química do animal, as doen
ças € sintomas da carência mineral. No gado, são 
manifestações comuns a perturbação do desenvol
\'imento, a esterilidade sem causa aparente, o en
curtamento do período de lactação e a queda brus
ca da produção leiteira. Infelizmente, os nossos so
los são quase sempre ácidos, apresentando elevada 
carência de cálcio e, muitas vêzes, também de fós
_foro, deficiências que se refletem na composição das 
forragens e, assim, influem sôbre a saúde e pro
dutividade dos animais, prejudicando-as seriamen
te. Por isso, quem conhece de perto essas deficiên
cias e seus efeitos sôbre a economia de uma cria
ção, não pode deixar de reconhecer as vantagens 
do uso sistemático dos bons complementos mine
rais, na alimentação dos animais. Principalmente 
no gado leiteiro, nos suínos e aves altamente espe
cializados no sentido da obtenção do máximo de 
produção, se verifica com maior freqüência o dese
quilíbrio entre as suas necessidades de minerais e 
as disponibilidades dêstes elementos no arraçoa
mento. 

Nos leitões de 3 a 4 semanas de idade, é co
mum éste desequilíbrio, pela insuficiência de cobre 
e ferro no leite materno. o qual dá origem a for
mas mais ou menos graves de anemia, acompanha 
da de diarréia e depauperamento. Os efeitos desta 
deficiência aparece depois de 3 a 4 semanas de vida 
do leitão, porque. nesta altura de sua vida, acha-se 
esgotada a reserva de ferro acumulada durante a 
vida íntrauterina. 

Pelo exposto. conclui-se que o único meio prá
tico e seguro, capaz de garantir alimentação com
pleta aos bovinos, assim como aos suínos e aves, é 
o uso de um bom Complexo Mineral, porque. assim 
se previnem tódas as possibilidades de desequilí
brio ou carência mineral, responsável por graves 
danos à saúde e economia da produção. 



ALIMENTAÇÃO 
DAS AVES 
POEDEIRAS 

As pesquisas realizadas nestes últimos 
dez anos nas Américas e na Europa, 
confirmam que a alimentação das aves 
deve ser completa e devidamente balan 
ceada em todos os nutrientes, os quais 
são necessários tanto no desenvolvimen
to como à produção de carne ou ovos. 
Tn!s elementos - hidratos de carbono. 
gorduras, prot.einas. minerais. vitaminu .. ~ 
e antibióticos - tém que estar em cqui
librio, pois a carência ou o excesso de 
um ou outro poderá prejudicar as aves 
ou t<>rnar menos económica a rnção, 
que, além do mais, deve assegurar um 
rnimmo de calorias ao organinno. 

Uma galinha em posturn. alimentada 
com ração balancenda , consome cérca d e 
60 % da ração para sua manutenção. des
tinando somente 40'''< para a produc;ãc 
do ovo. Portanto. a ração quantitativa
mente insuflc1ente influi logo na postu
ra, porque o animal, antes de tudo, pro
cura sua manutenção. A quantidade de 
ração necessária ao sustento orgânico é , 
em média. de cérca de 70 a 80 gr por 
dia, enquanto aquela para a produção 
de um ovo ~obc a 55 gr. Donde resulta 
que, para n produção de 200 a 300 ovo.' 
por ano. a poedeira consumirá. além da 
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ração necessána no seu ~ust.enw, 10 n 
15 kg de alimento. 

O gráfico n .o 1 mostra a relação en
tre o consumo de ração e a produção de 
ovos. para as raças New Hampsh1re e 
Leghorn. Por éle se vê claramente que 
ambos. Isto é, o consumo de ração e a 
produção de ovos. conservam-se parnle
los, subindo ou descendo conjuntamente, 
numn prova. evidente de que qualquer 
deficiência no regime alimentar reper
cute diretamente na postura. 

Quanlo à qual idade da ração, importa 
frisar quP. se a ração não fôr balnn
ceadlt em todos os elementos de que as 
aves em postura necessitam. verificar-se-A 
queda na produção. Um dos elementos 
importantes na sua alimentação são as 
protPinns, a~ quais estão estreitamente 
li~;adas à produção de ovos. como abai
xo se observa : 

Proteína c;~ 
rna ração > 

o 

Produção de ovos 
lmédla anua}) 

61 
5 .............. .. 105 

lO 
15 
20 .... .... .. 

152 
198 
220 
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Mostro que o consumo de nu;õo ~ o produçóo 
do ovos conse,vom....,e porololot* subindo ou dn· 
cendo ~on juntomente . numo provo evidente de 
que quo lquet de ficiênc1o nutritivo repercute 
prontam•nte no 90StUr(l . 

SRS. AVICULTORES 
Para Produção Econômica 

e 

Defesa de suas aves 

MINERAIS E POLIVITAMÍNICOS 
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E' de se notar. t.am bém, a im portáncia 
da qualidade e origem das proteínas. o 
que toma indispensável que na ração 
existam, se possivf'J em partes iguais. 
tanto as de procedência animal como as 
de origem vegetal. De outro Indo, con
vém lembrar, ainda. que a eficácia da~ 
proceinns está intimamente ligada à 
quanlídade de calorias contidas na ração 
Dessa forma, se um quilo de ração com 
18% de proteínas contiver mais ou me· 
nos 1 . 800 calorias, a sua eficiência en; 
relação à produção de ovos será in!erlot 
no mesmo péso de outra ração com 2.200 
calorias, emborn com igual teor proteico. 
O que permlte concluir que numa ração 
com 2 .200 calorias, considerada como dE 
bom nivel energético, as proteínas têm 
maior eficácia, assim possibilitando um 
menor desgaste de alimento. Nas rações 
destinadas às poedelras, a relação entre 
as calorias e a unidade protélca pode ser 
de uma umdade para 130 a HO calorias. 

Outro pormenor Interessante é a rela
ção entre a postura, e o consumo de ra
ção ás diferentes Idades. A êste respeito , 
dados referen tes u plantéis Leghorn. do 
Es!.ado de São Paulo, colhidos desde o 
inicio da postura até os 22 meses de ida
d e, permitiram a ccnstrução do gráfico 
n.o 2, o qunl nos mostra nitidamente 
essas rel~ões nos diversos meses, dan
do. assim, uma idéia daqueles em que a 
produção é mal~ econ6mlca. Pelo seu exa
me, vê-se que o máximo de economia na 
produção corresponde aos meses d e 
ag6sto e setembro. com a\'es de 10 a 12 
meses de Idade. 

(segue) 
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4,2oo 1140 gr 

3,9 oo 130 ·· 
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Evidencio o reJaçóo entre o postwro ~ o consto~mo de roçõo às difcrent~s idodu. Vi-se nitidamente 
qLie o mõill:imo de cconomio no prodwçõo c:orrespondt' oos meses de ogósto e setembro, c:om ov~s de 
1 O a 12 meses: de ido de. 
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ij 

cevar rápida e econômicamenle 
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